
Nelly Martins

O som invade a casa.
Música cheia de beleza, graça e alegria atravessa portas e janelas e 

nos contagia.
Acordes do “Danúbio Azul”, valsa de Strauss, nos enlevam.
A música é convite para canto e dança, é estímulo para a longa via-

gem que fizemos, até chegarmos às suas margens.
Vimos o Danúbio a cortar caminhos e abrir espaços desde os tem-

pos primórdios.
Conviveu ele com a monarquia dual Áustria-Hungria, sofreu com 

as dores vividas nas grandes guerras mundiais e hoje vive dias me-
lhores de liberdade e independência com os povos do primeiro 
mundo, por onde corre.

Nasce ele na Floresta Negra, planalto da Alemanha Central, atra-
vessa a Baviera e alcança a Áustria e Hungria.

Ao fim de longo percurso o Danúbio se lança ao Mar Negro.
Acompanhamos a caminhada desse caudaloso e manso rio, im-

portante via comercial da região.
Varamos Alemanha, Áustria e Hungria a procurar, em algum can-

to, o Danúbio Azul de Strauss.
Debruçados aqui e ali, espiando o famoso rio não encontramos, 

uma vez sequer, o azul das águas.
É verdade que o céu era, todo o tempo, triste e cinza, como nos 

dias de inverno e assim se refletia na superfície líquida.
Ficou no desejo, dia claro e brilhante, para buscar nele o azul des-

pejado dos céus.
Teria sido azul nos anos de 1800?
Teria sido num dia de céu azul que Strauss compôs a sua valsa?
O que importa á que o artista assim o viu e nos presenteou com a 

bela melodia.
Agora os acordes são dos Contos dos Bosques de Viena.
Fico me lembrando de alguém. É que tenho certo ciúme do que se 

relaciona com essa valsa.
Em Viena vimos belezas inesquecíveis.
Outra vez nos debruçamos sobre o Danúbio.
Mas, o grande desejo, então, era descortinar os bosques famosos.
Quando lá estivemos isso não aconteceu.
Os dias eram escuros e sopravam um vento úmido e frio.
As árvores desfolhadas pareciam galhos secos, negros e tristes, 

braços em súplica, voltados para os céus.
Passear nos bosques, em carruagem, nos levaria à decepção.
Ficaram para outra época, na primavera, os dois passeios.
Sob céu límpido espiaremos o Danúbio, na procura de um rio com 

águas azuis.
Da carruagem, em tarde primaveril, cruzaremos os bosques verde-

jantes da capital vienense.
Por enquanto ouvimos, em casa, as duas valsas.
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Suplemento Cultural

Laboratório da Cidadania * POESIAs
A LIÇÃO

POR QUE NÃO É ASSIM?...

O nosso amor foi lindo e apaixonado,
Que sendo amor, tornou-se proibido.
Que valem leis, se tudo está errado
E só o amor merece ser vivido?

Contudo, o mal (só meu e o teu pecado)
Aos moralistas foi prestar ouvido.
Eu tive de partir tão desgraçado,
Tão desgraçada, foste para o olvido.

E os puritanos, ledos, se ufanaram,
Sorriram satisfeitos – desabaram
O mais feliz castelo de ilusões.

Porém, lhes sirva esta lição exata:
Matam-se corpos – mas não se arrebata
O amor que incandesceu dois corações.

Adair José de Aguiar

O Poeta Castro Brasil

Duas Valsas Primeiro contato com Campo Grande

Música que alegra
E também faz chorar...
Flores que encantam a vista
E embalsamam o ar...
Nuvens delicadas, leves, coloridas,
Que adornam o céu
Que extasiam o olhar...
Encantos que passam... repassam...
Sem vestígios deixar...
Por que não é assim
Essa doce ilusão
Que alegra
E faz o coração chorar?

A música mais linda,
A gente sempre esquece.
O perfume se esvai... cedo a flor fenece...
A nuvem some lá na imensidade...
E o amor...
Luz que brilha um instante na vida,
Deixa sempre após si
Essa coisa esquisita...
Essa sombra dorida...
Que se chama saudade!

Oliva Enciso

José Pedro Frazão

“Educai as crianças e não será preciso castigar  
os homens” (Pitágoras)

Tão lógica e surrada quanto esta sábia epígrafe pita-
górica é a ideia de que não é possível abordar com 
profundidade, neste pequeno texto, a Educação – 
assunto extenso, complexo, rico, mágico, polêmico 
e essencial à vida. Por isso, vamos direto para a es-
cola, sem entrar no mérito da família, que é fonte do 
caráter e base da sociedade, mas considerada, aqui 
(pela desestruturação vigente), um futuro produto 
da educação e não mais produtora desta.

Mato Grosso do Sul, com 9% de analfabetos ple-
nos e milhares de analfabetos funcionais (que sa-
bem ler e escrever, mas não interpretam texto), fi-
cou fora da lista dos estados que estão conseguindo 
eliminar o analfabetismo da população. O estado 
ainda está abaixo da média na avaliação do ensino 
fundamental (Brasil, 3.8; MS, 3.2) segundo pesqui-
sa do MEC/IDEB-2005, que aponta desanimadores 
índices para as regiões Nordeste, Norte e Centro-
Oeste do Brasil. 

O pensamento de Pitágoras nos faz refletir por 
que as cadeias prisionais de hoje equivalem às esco-
las que faltaram ontem e por que há mais gastos pa-
ra suprir vagas em penitenciárias do que em escolas 
públicas. Daí que, se governo e sociedade acredita-
rem que a educação salva e edifica e que as crianças 
já nascem vocacionadas e com muita energia para o 
aprendizado, poderão ver, também, que é possível 
humanizar e iluminar o mundo, diminuir a pobre-
za, tabus, preconceitos, desigualdades e injustiças e 
até inibir a corrupção e a violência, transformando a 
escola naquilo para que foi ou deveria ter sido cria-
da: um laboratório de cidadania.

Este laboratório, no entanto, tem a sua essência 
na educação infantil, onde tudo começa, onde se 
projeta o futuro do indivíduo e se planta a semente 
do aprendizado, da liberdade, do respeito e onde 
deveriam estar os melhores mestres da pedagogia 
e não os leigos e “tiazinhas” do velho e equivocado 
sistema. Por isso é que é incoerente denominar de 
“pré-escola” aquela que, na verdade, é a própria 
base escolar. Estudiosos como Piaget, Vygotsky, 
Bakhtin, Paulo Freire, Hellmut Becker, Theodor 
Adorno e até Jesus Cristo, por exemplo, apontam a 

pureza e a potencialidade da infância como a maté-
ria-prima da grande fórmula para o milagre huma-
no, que os apedeutas do poder e da falsa educação 
ignoram, assim como fazem com o filosófico e mile-
nar ensinamento supracitado.

E por não se dar o devido valor à educação infan-
til é que os outros segmentos escolares acabam não 
dando certo, gerando evasão de alunos e desperdí-
cios financeiro, emocional e intelectual, equivalen-
tes à construção de castelos sobre areia. Está aí o 
gargalo da educação e, por conseguinte, a base das 
sequelas sociais. 

Como a educação infantil é a química para os 
principais ensaios humanos, o tradicional ensino de 
1ª a 4ª séries (agora, Ensino Fundamental Menor) é 
a segunda etapa mais importante desta seara onde 
ainda se pode tratar o broto, conter as pragas e sal-
var a planta, com persistência e paciência, a exem-
plo do “bambu chinês”. Mas, se houver falhas nesse 
início (e há muitas), as demais etapas vão transfor-
mar a escola, em vez de laboratórios continuados 
da cidadania, verdadeiros centros de reciclagem 
quase sempre malsucedidos, que formam os aglo-
merados de analfabetos funcionais (no Brasil são 60 
milhões). Estes subprodutos culturais alimentam os 
laboratórios da ignorância, da fome, do desempre-
go, da violência, do gasto público e da infelicidade 
geral.

Se os pensadores de ontem e de hoje insistem nu-
ma educação consciente, livre e crítica, com assis-
tência integral e especialista, evitando que o ensino 
e a aprendizagem se pautem apenas no professor-
modelo (anoréxico e mal pago), que torna o aluno 
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nos faz refletir por que as 
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mero discípulo seguidor de estereótipos (o guia e 
o guiado), é porque a interação entre o saber de 
ambos é a grande meta a ser atingida e em que va-
le a pena investir. Mas, assim como a educação no 
Brasil pouco evoluiu desde os períodos colonial e 
imperial, a profissão docente continua desvaloriza-
da, por culpa dessa recorrente cultura governativa 
que tem a teoria da educação na ponta da língua e 
também na ponta dos pés.

Se a própria universidade está virando “escola-
cho” de 3º grau, enclausurada e perdida, às vezes, 
na ignorância e no pedantismo acadêmico, com 
desprezo à ciência, à pesquisa e à tecnologia, sen-
tem-se à vontade os estúpidos governos para não 
investir na valorização do magistério, nem em equi-
pamentos didáticos modernos, cuja omissão adi-
ciona aos números crescentes de analfabetos fun-
cionais uma nova classe: a dos analfabetos virtuais.

Bastam-nos, portanto, o sofrimento do mer-
cado com a falta de mão de obra especializada, 
a dor da sociedade com o despreparo do indiví-
duo, a indignação do indivíduo com a irrespon-
sabilidade do governo e a vergonha do país por 
ditar uma educação falida e carente de saber e 
sabedoria, para repensarmos a escolarização 
oferecida e transformarmos a escola no verda-
deiro laboratório da cidadania. Pois, somente 
assim, com uma educação libertadora, poupare-
mos do castigo os homens e também as crianças. 

* Escrito em 2007, este artigo ainda condiz com a 
situação caótica da Educação em nosso país.

Otavio Gonçalves Gomes

Carlos de Castro Brasil nasceu em 1º de mar-
ço de 1905, em Corumbá, filho do Tenente 
Joaquim Xavier de Castro Brasil e de Alvina 
de Almeida Brasil. Casou-se com Lucinda 
Cristovão Brasil. Estudou no Ginásio 
“Pestalozzi” de Campo Grande, em 1918, 
depois se transferiu para a terra natal, onde 
se matriculou no colégio salesiano “Santa 
Teresa”. Neto de Marechal do Exército, um 
veterano da Guerra do Paraguai, e filho de 
militar, a família o encaminhou ao Colégio 
Militar do Rio de Janeiro, onde se matriculou 
em 1922. Foi excluído devido à Revolução de 
1924. Passou a estudar no Colégio D. Pedro II 
e depois estudou Direito escondido da famí-
lia que o destinava à caserna. Não conseguiu 
diplomar-se.

Apesar disso, por vocação, bom orador 
que era, dedicou-se à advocacia, provisio-
nando-se.

Exerceu com brilhantismo a advocacia cri-
minal e conseguiu notoriedade no júri.

Advogado, promotor público, orador de 
largos recursos, professor, jornalista e poe-
ta. Membro da Academia Mato-Grossense 
de Letras, onde ocupava a cadeira nº 22, 
cujo patrono é o Visconde de Taunay; e 
da Academia Corumbaense de Letras, ca-
deira 15, que tem como patrono Generoso 
Ponce. Pertenceu à Associação Brasileira de 
Imprensa.

Iniciou sua carreira literária na revista 
“A Aspiração”, órgão estudantil do Colégio 
Militar do qual foi diretor.

Dirigiu a revista “Cidade Branca”, os pe-
riódicos: “O Município”, “O Momento”, e 
“Tribuna” e colaborou em: “O Vaga-Lume”, 
“A Cidade”, “O Gráfico”, e o “Diário de 
Corumbá”, todos da Cidade Branca.

Bom versejador, sonetista inspirado, suas 
imagens são construídas com sentimentalis-
mo e erudição. O ritmo, a sonoridade e forma 
são características de sua inspiração poética.

Deixou poesias e discursos publicados na 
Revista da Academia Mato-Grossense de 
Letras. Artigos e crônicas na imprensa es-
tadual e nacional, inclusive no Jornal do 
Comércio do Rio de Janeiro.

Faleceu em Corumbá a 12 de outubro de 
1976.

J. Barbosa Rodrigues  

Entusiasmado com as maravi-
lhas da região matogrossês que 
lhe foram descritas pelo cunha-
do, remanescente da Retirada da 
Laguna, que regressara a Monte 
Alegre, no Estado de Minas 
Gerais, o já sexagenário José 
Antonio Pereira, cerne rijo ainda, 
montou a cavalo, tendo por com-
panheiros os seus filhos Joaquim 
e Antonio Luís, este com apenas 
17 anos de idade, e mais 4 cama-
radas, rumou em direção às terras 
de Mato Grosso, à procura de uma 
gleba devoluta da qual pudesse 
se apossear e radicar-se com sua 
gente.

Era uma verdadeira aventura a 
decisão do velho mineiro. Apesar 
dos sessenta invernos a lhe pesa-
rem sobre os ombros, a disposição 
de José Antônio até hoje impres-
siona a quem estuda a história de 
Campo Grande.

Idoso, como ele, era Fernão 
Dias quando saíra à caça das es-
meraldas.

Idoso também era Bartolomeu 
Bueno, o Anhanguera, quando se 
aventurara atrás do ouro de Goiás.

Corria o ano de 1872. Sobre o 
planalto maracajuano soprava 
brandamente o vento sul, co-
mum na época hibernal. Já o sol 
se punha no horizonte quando, 
descendo uma inclinação quase 
imperceptível do terreno, os sete 
cavaleiros, crestados pelo sol de 
longa viagem, chegavam à con-
fluência de dois córregos, numa 
região onde fora o “mato cortado” 
por alguém que os precedera.

O dia que findava era o vigésimo 
primeiro do mês de junho, consa-
grado pela Igreja Católica a come-
moração de São Luís de Gonzaga.

Os viajores que chegavam, cur-
vados pelo cansaço de mais um 
longo dia de caminhada, apea-
ram-se de seus animais e, na água 
fria que deslizava, solvendo-a a 
grandes goles, mataram a sede.

Desarreadas as alimárias, acen-
deram fogo para o caldeirão da 
sopa frugal. Logo depois a noite 
caía. Lá no alto do firmamento, 
as primeiras estrelas brilhavam, 
enquanto cá em baixo a chama 
rubra crepitava sob o caldeirão de 
ferro.

Mais algum tempo e, tendo co-
mo leito o chão forrado pelos pe-
legos e por travesseiros os arreios, 
José Antônio Pereira e seus com-
panheiros de jornada dormiam, 
quem sabe se sonhando com as 
montanhas de sua terra tão lon-
gínqua ou com o leite gordo co-
berto de farinha de milho que cos-
tumavam “comer”, à noite, antes 
de encetarem a grande viagem!

Foi assim, em 1872, o primeiro 
contato que o velho mineiro te-
ve com a terra praticamente vir-
gem, onde mais tarde, em 1875, 
acompanhado de seus familiares 
e apaniguados, se instalaria defi-
nitivamente, erguendo modestos 
ranchos que seriam os alicerces 
de uma grande cidade.

No dia seguinte ao de sua che-
gada ao local onde hoje se ergueu 
a cidade de Campo Grande, ou 
seja, no dia 22 de Junho de 1872, 
o patriarca José Antônio Pereira 
encilhou o seu animal e, acom-
panhado pelos filhos, saiu a reco-
nhecer o chão em que pisava, na 
esperança de que ali estabelece-
ria, de futuro, a sua posse, como 
outros o faziam por todo o sul do 
então Mato Grosso.

Esse foi o momento embrioná-
rio da nossa Campo Grande.


